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RESUMO
O objetivo do estudo foi evidenciar as atitudes que contribuem para a formação em enfermagem na perspectiva discente. 
Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória. Os resultados evidenciam que os docentes conside-
raram mais importantes na formação em enfermagem: O comprometimento com a formação; A formação crítica e reflexiva; 
A construção do conhecimento e comprometimento com a ética e a responsabilidade social. Os estudantes consideraram 
importante nos professores: O conhecimento dos docentes; A postura docente; A respeitabilidade; A ética nas relações entre 
docentes e discentes. Diante disso, conclui-se que a relação de proximidade, interatividade e comprometimento entre do-
centes e discentes é primordial na formação em enfermagem.
Palavras-chave: Enfermagem. Estudantes de enfermagem. Docentes de enfermagem. Educação em enfermagem. Prática do 
docente de enfermagem.

SINGULARITIES IN TEACHER AND COURT RELATIONSHIP AND NURSING TRAINING

ABSTRACT
The aim of the study was to highlight the student attitudes that contribute to nursing education in the students perspective. 
Method: This is a qualitative, descriptive and exploratory research. The results show that professors considered most impor-
tant in nursing education: The commitment to training; the critical and reflective training; the construction of knowledge and 
commitment to ethics and social responsibility. Students consider important in professors: Knowledge of professors; the tea-
ching position; the respectability; Ethics in the relationship among professors and students. Therefore, the conclusion is that 
the relationship of proximity, interactivity and engagement among professors and students is essential in nursing education.
Keywords: Nursing. Nursing students. Nursing professor. Nursing education. Nursing teaching practice.
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INTRODUÇÃO

A formação em enfermagem, vale dizer, preci-
sa articular-se com os princípios que regem o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e comprometer-se com as po-
líticas públicas de saúde (RAMOS et al., 2013). Neste 
contexto, preconiza-se que os estudantes conheçam 
os princípios que regem o SUS, os problemas e as ne-
cessidades de saúde da população. Para tanto, os pro-
cessos formativos precisam estar articulados com as 
reais necessidades de saúde da população, razão por-
que no processo formativo incluem-se preceitos edu-
cativos que compõem a articulação e o compromisso 
do diálogo entre teoria e prática, considerando este 
um dos princípios que qualificam a atenção em saú-
de. A formação, por conseguinte, precisa reconfigurar 
a relação docente e discente, ao incluir os estudantes 
como sujeitos ativos no processo de ensino-aprendi-
zagem (WINTERS; PRADO; HEIDEMANN, 2017).

A formação em saúde e na enfermagem carece 
de foco no cuidado integralizado, tendo como referên-
cia parâmetros técnicos, assistenciais, críticos e refle-
xivos na definição das respectivas áreas de competên-
cias. Assim, necessita-se introduzir ações pedagógicas 
que contemplem a teoria e a prática, tendo como 
base preceitos técnicos, éticos, sociais, necessidades 
de saúde e aspectos políticos e, em especial, os princí-
pios que regem a cidadania (RAMOS et al., 2013).

Quanto ao desenvolvimento de competências, 
preconiza-se que os futuros profissionais estejam ca-
pacitados para atuar na assistência direta aos usuá-
rios, nas atividades relacionadas à gestão dos serviços 
de saúde e na educação de trabalhadores e usuários. 
As relações entre docentes e discentes, que estão afi-
nadas na mutualidade, podem refletir ativamente na 
construção do conhecimento. Mediante a proximi-
dade e a interatividade entre professores e estudan-
tes, busca-se transcender as obrigações curriculares, 
aprendendo e desenvolvendo-se reciprocamente. 
Nesta assertiva, os estudantes têm um papel ativo na 
aprendizagem, e o professor, neste ínterim, tem um 
papel de mediador e facilitador deste processo (ME-
NEGAZ; BACKES, 2016).

Conhecer os discentes é primordial nesta rela-
ção, razão que possibilita valorar e reconhecer as fra-
gilidades e potencialidades de cada um dos sujeitos. 
Uma boa relação entre docentes e discentes inclui 
capacidades de interação, empatia, valorização das 
afinidades pedagógicas e a mútua respeitabilidade 
(MENEGAZ; BACKES, 2016). Na formação em enferma-
gem, portanto, necessita-se circunstancialmente pro-
porcionar aos discentes estratégias de ensino-apren-

dizagem que permitam a aquisição de conhecimentos 
para a adoção de atitudes que facilitem sua inserção 
no trabalho e correspondam às necessidades sociais 
(ALMEIDA; PERES, 2012).

O diálogo entre docentes e discentes é primor-
dial no processo de ensino-aprendizagem, fato que es-
timula o pensar e o agir tanto no plano teórico quanto 
na prática. Efetivamente, a proximidade nas relações 
entre docentes e discentes promove afinidades com 
o estabelecimento de um diálogo reflexivo no proces-
so de ensino-aprendizagem, estimulando o desenvol-
vimento da autonomia, de habilidades e atitudes na 
formação dos estudantes (LIMA, M. M. et al., 2016).

Entre as atividades previstas na grade curricu-
lar, o estágio supervisionado pode ser considerado um 
momento ímpar na formação, haja vista que permite 
aos discentes adquirirem experiência, aproximarem 
os preceitos teóricos e práticos, assim como desen-
volverem o senso de responsabilidade, observando 
os princípios éticos, exercitando a liderança, o proces-
so de comunicação e as tomadas de decisão (MEIRA; 
KURCGANT, 2016). O estágio supervisionado, portan-
to, é um importante componente pedagógico para en-
trelaçar a teoria e a prática em uma fase importante 
da formação. É neste período que os estudantes ad-
quirem segurança e minimizam os efeitos da transição 
de discentes para profissionais. A oportunidade de in-
teragir com os profissionais também propicia a ado-
ção de valores, a transformação na maneira de pensar 
e agir e, principalmente, experimentar a inter-relação 
entre as instituições formadoras e os serviços (LIMA, 
T. C., 2016).

Efetivamente, a ação docente contribui para o 
desenvolvimento dos estudantes e propicia o incre-
mento de sensibilidades, do exercício do diálogo e 
da influência mútua interpessoal. A relação docente 
e discente, nesta perspectiva, é de interação e con-
vivência, entendendo o estudante como um sujeito 
complexo, um ser biológico, cultural, histórico, social, 
psíquico e espiritual. Nesta concepção, pressupõe-se 
que a formação precisa transcender a pontualidade 
das práticas centradas em ações técnicas instrumen-
tais para um cuidado mais abrangente e complexo 
que almeje a integralidade, capaz de envolver diferen-
tes dimensões do cuidar, a acessibilidade, a qualifica-
ção, as relações interpessoais e a autonomia do ser 
humano. A formação em enfermagem, portanto, está 
vinculada à concepção de sujeitos conscientes, éticos, 
técnicos e, sobretudo, moralmente comprometidos 
com os aspectos sociais que regem a sociedade (GUA-
RESCHI; KURCGANT, 2014).
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Na relação docente e discente entre as atitudes 
relacionais, incluem-se o diálogo, a interação/integra-
ção, o fomento ao trabalho em equipe, o exercício da 
autonomia, o desenvolvimento de aspetos relacio-
nados à comunicação e liderança, assim como o es-
tímulo à geração de mudanças (CARMO MENEGAZ; 
SCHUBERT BACKES, 2015). Considerando-se que as 
relações proativas entre docentes e discentes consti-
tuem-se em um importante adendo na formação em 
enfermagem, este estudo parte das seguintes ques-
tões norteadoras: Que atitudes docentes contribuem 
para a formação em enfermagem na percepção dos 
estudantes? Que atitudes discentes contribuem para 
a formação na percepção dos docentes de enferma-
gem? O estudo, portanto, objetivou evidenciar as ati-
tudes discentes que contribuem para a formação em 
enfermagem na perspectiva dos professores, assim 
como evidenciar as atitudes docentes que contribuem 
para a formação em enfermagem na perspectiva dos 
estudantes.

MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descriti-
va e exploratória. Participaram do estudo docentes e 
discentes de quatro cursos de Graduação em enfer-
magem de distintas instituições, sendo dois cursos 
de universidades públicas, um curso ligado a uma fa-
culdade e um curso inserido a um centro de Ensino 
Superior, ambos privados. Destes, 10 professores do 
curso de enfermagem da universidade pública A, 11 
do curso de enfermagem da universidade pública B, 
13 professores do curso de enfermagem de uma fa-
culdade privada C, e, por último, 13 docentes do curso 
de enfermagem D ligados a um centro universitário, 
também privado. Com relação ao curso público A, são 
10 doutores, ao curso público B, 11 são doutores, já 
no curso privado C o quadro de docentes é composto 
por 13 professores, sendo 2 especialistas (1 destes no 
Mestrado), 11 mestres (2 destes no Doutorado) e no 
curso privado D são 12 mestres e 1 especialista.

Entre os discentes, os participantes são 23 aca-
dêmicos oriundos de um curso de enfermagem da 
universidade pública A, 15 do curso de enfermagem 
da universidade pública B, 13 acadêmicos de enfer-
magem da universidade privada C e, por último, 21 da 
universidade privada D. São, portanto, 38 acadêmicos 
oriundos de universidades públicas e 34 de universi-
dades privadas, totalizando 72 estudantes.

A coleta de dados ocorreu no segundo semes-
tre de 2015. Estes cursos estão localizados no Estado 
do Rio Grande do Sul. A amostra foi do tipo intencio-

nal, a qual tem por base a crença de que o conheci-
mento dos pesquisadores sobre a população pode ser 
utilizado para selecionar os sujeitos do estudo.

Foram considerados critérios de inclusão para 
os docentes: ser membro efetivo do quadro de pro-
fessores e estar há mais de um ano na função. Excluí-
ram-se os sujeitos que não se adequaram a estes cri-
térios. Para os discentes, deviam estar regularmente 
matriculados e cursando a última fase do curso, sem 
pendências de disciplinas. Excluíram-se aqueles que 
não combinassem com estes critérios.

Como instrumento de pesquisa utilizou-se entre-
vistas semiestruturadas que foram gravadas em sistema 
digital e, posteriormente, transcritas. Para a apreciação 
dos dados utilizou-se o método de análise temática. Os 
dados foram considerados saturados por unidade pes-
quisada, quando se averiguou que os tipos de enuncia-
dos estavam suficientes e a coleta de novas entrevistas, 
supostamente, não agregariam novos elementos para a 
discussão em relação aos dados já existentes (FONTA-
NELLA et al., 2011). Todos os aspectos éticos foram ob-
servados, conforme a legislação em vigor. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 
Parecer Consubstanciado nº 555.180.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados decorrentes do estudo apresentam-se 
na ordem de importância, e tornam evidentes as ati-
tudes que os docentes consideraram mais importan-
tes nos estudantes e que contribuem para a formação 
em enfermagem: o comprometimento com a forma-
ção (28 respostas), a formação crítica e reflexiva (28 
respostas), a construção do conhecimento (20 respos-
tas) e o comprometimento com a ética e a responsabi-
lidade social (17 respostas). 

Os dados provenientes do estudo mostram que 
na ordem de importância, independente da universi-
dade de origem, as atitudes docentes que os discentes 
consideraram mais importantes foram: o conhecimen-
to dos docentes (33 respostas), a postura profissional 
(15 respostas), o respeito aos discentes (14 respostas), 
a responsabilidade e a ética no exercício da docência 
(11 respostas).

SINGULARIDADES DO OLHAR  
DOCENTE SOBRE OS DISCENTES

Os olhares docentes sobre a formação discente, 
portanto, incluem o comprometimento com a forma-
ção crítica e reflexiva, com a construção do conheci-
mento e com a ética e a responsabilidade social.
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Olhares Docentes Sobre o Comprometimento 
Discente na Formação em Enfermagem

O comprometimento com a formação em en-
fermagem está relacionado ao contínuo aperfeiçoa-
mento, posto que, enquanto processo, o aprendizado 
está em constante movimento de transformação, e 
precisa continuamente articular-se com as necessida-
des de educação. Nesta configuração, o compromis-
so com a formação também está pautado na oferta 
de estratégias educativas que incluam os estudantes 
como agentes ativos do seu processo de aprendizado 
(WINTERS; PRADO; HEIDEMANN, 2017).

Para os docentes, o compromisso com a forma-
ção em saúde, especificamente, na enfermagem, está 
vinculado à superação de um modelo de ensino com 
viés tecnicista, para um padrão educativo que esti-
mule o desenvolvimento de habilidades interpessoais 
e relacionais, o comprometimento com a educação 
e a sociedade, assim como provimento de formação 
profissional fundamentada em diferentes habilidades 
e atitudes, precedidas de princípios de moralidade, 
compromisso ético e, principalmente, de relações in-
terpessoais equânimes (VALENÇA et al., 2014).

Na formação, importa também incluir ativida-
des de ensino-aprendizagem que proporcionem aos 
estudantes a aquisição de conhecimentos que os per-
mitam futuramente fundamentarem suas atitudes 
nos diferentes espaços de trabalho. Assim, a formação 
precisa articular-se com as constantes transformações 
do mundo do trabalho e as necessidades de saúde. A 
estruturação, organização curricular e composição de 
quadro de docentes são fatores intervenientes na for-
mação em enfermagem. Primordialmente, preconiza-
-se incluir na organização dos projetos pedagógicos a 
dinamicidade das disciplinas optativas, a utilização de 
metodologias ativas de aprendizagem, a participação 
efetiva dos estudantes no processo de construção do 
conhecimento, o comprometimento mútuo, a proxi-
midade e a interatividade entre docentes e discentes.

Olhares Docentes Sobre a Formação  
Crítica e Reflexiva

Na formação em enfermagem crítica e reflexiva, 
importa, do mesmo modo, incluir nos projetos peda-
gógicos estratégias educativas dialógicas e participati-
vas que facilitem a inserção dos estudantes na cons-
trução do conhecimento e a requerida qualificação na 
atenção em saúde, em especial articulada às diretrizes 
do SUS (WINTERS; PRADO; HEIDEMANN, 2017). Na 
formação em enfermagem crítica e reflexiva preci-
sa-se instigar a participação dos estudantes na cons-

trução do conhecimento por meio de experiências 
significativas, em especial a interação entre docentes 
e discentes, tendo como base o diálogo e a confiabili-
dade nas relações, considerando-se estas como fun-
damentais no exercício da reflexão. Nesta perspectiva, 
docentes e discentes mutuamente precisam refletir as 
relações pedagógicas (LIMA, T. C. et al., 2016).

A formação, embasada em um modelo de en-
sino que privilegia a reflexão, naturalmente tende 
a conceber estudantes mais críticos em relação ao 
processo de aprendizagem, no qual o diálogo entre 
docentes e discentes constitui-se em um dos princi-
pais sustentáculos na construção do conhecimento. 
O processo de ensino-aprendizado nesta concepção 
educativa parte do princípio de compartilhamento de 
responsabilidades entre os professores e estudantes. 
Primordialmente, o diálogo entre professores e estu-
dantes é essencial no estímulo à reflexão (LIMA, T. C. 
et al., 2016).

A formação crítica e reflexiva está vinculada ao 
exercício profissional, posto que na atenção em saúde 
se necessita de pessoas capazes de intervir de forma 
consciente no constante aperfeiçoamento individual 
e coletivo, pela necessidade de colaborar-se com a 
manutenção da saúde e o desenvolvimento humano. 
Nesta, portanto, para além da formação técnica, ne-
cessita-se, primordialmente, de pessoas comprome-
tidas com as políticas públicas de saúde, com visão 
social e humanística (VENDRUSCOLO et al., 2016). 
Embora importante, a ênfase na formação técnica e 
científica não é suficiente; enseja-se que na formação 
em enfermagem haja equilíbrio entre o técnico-assis-
tencial, o crítico e o reflexivo, o social e o político, uma 
vez que a articulação da teoria e da prática é insupe-
rável no exercício profissional (TAVARES et al., 2016).

Olhares Docentes Sobre a Construção  
do Conhecimento em Enfermagem

Na construção do conhecimento enseja-se inse-
rir nesta conjetura a articulação, a reflexão e a intros-
pecção, em detrimento da memorização e da repeti-
ção acrítica do saber. Contemporaneamente, vive-se 
um período de mudanças sociais, políticas, culturais 
e ambientais, que implicam contíguas transformações 
sociais, que, por sua vez, incidem na mutabilidade nas 
áreas do conhecimento. A formação, portanto, exige 
pessoas qualificadas, estando a construção de conhe-
cimentos articulada com o desenvolvimento de pre-
ceitos educativos que privilegiem os aspectos éticos e 
humanitários (ZANETTI, 2015).
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A enfermagem possui, na sua estrutura curri-
cular, conhecimentos que são peculiares na sua for-
mação, em especial conhecimentos atinentes à as-
sistência aos usuários, famílias e coletividades. Nesta 
construção, a contínua articulação de teoria e prática 
é determinante como fundamento nas tomadas de 
decisão. Almeja-se que a organização curricular con-
temple estratégias metodológicas coerentes com os 
resultados de aprendizagem, e que proporcione aos 
estudantes conhecimentos suficientes que os habi-
litem ao exercício profissional (BORRÉ-ORTIZ et al., 
2015).

A utilização de práticas educativas diferencia-
das nas diversas áreas do conhecimento baliza para 
um saber fundamentado em evidências, assim como 
proporciona habilidades e competências para a assis-
tência em enfermagem. A participação em projetos 
de pesquisa e extensão constitui-se em importante 
mecanismo na construção do conhecimento na en-
fermagem (ZANETTI, 2015). Na construção do conhe-
cimento, academicamente, é importante estimular 
formas alternativas e complementares de conhecer, 
como o incentivo à participação em grupos de estu-
dos, inserção nos movimentos estudantis, inclusão no 
desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão, 
estímulo à construção e apresentação de trabalhos 
em jornadas, encontros, congressos.

Olhares Docentes Sobre o Compromisso  
com a Ética e a Responsabilidade Social

A formação em saúde, em especial a enferma-
gem, precisa estar comprometida com a formação 
ética e com a responsabilidade social. Na relação de 
docentes e discentes, as atitudes e as interações po-
derão contribuir para uma relação mais ética e profí-
cua. O cuidado nas relações implica empreender mais 
dedicação dos docentes, flexibilidade pedagógica, 
mais tolerância, estimular o exercício da crítica e das 
reflexões intersectadas com o respeito igualitário e os 
princípios da autonomia relacionais entre docentes e 
discentes. A capacitação ética humanista que envolve 
professores e estudantes, poderá afinar a dimensão 
ética na formação profissional (FINKLER; CAETANO; 
RAMOS, 2012). A formação ética constitui-se em ele-
mento essencial no exercício profissional, razão de sua 
atuação direta ante os usuários e a consequente res-
ponsabilidade social (VICENTELA; NARVÁEZ; VELÁS-
QUEZ, 2012).

 A formação ética dos estudantes está vincu-
lada ao compromisso social e político das instituições 
envolvidas. As mudanças nas propostas pedagógicas 
transcendem a organização pedagógica, quando a éti-

ca e o compromisso social acontecem no cotidiano e 
envolvem docentes e discentes neste processo. A for-
mação ética está arrolada na aproximação com a reali-
dade e inserida no contexto social que se vive. A ética, 
neste ínterim, está relacionada ao exercício profissio-
nal consciente perante a sociedade, considerando os 
princípios dos docentes e discentes (KLOH; LIMA; REI-
BNITZ, 2014). 

Singularidades do Olhar Discente  
Sobre os Docentes

Singularmente, os discentes valorizam as atitu-
des docentes, o conhecimento, a postura profissional, 
o respeito aos discentes, a responsabilidade e a ética 
no exercício da docência.

Olhares Discentes Sobre o  
Conhecimento Docente

O conhecimento dos docentes é um dos fatores 
importantes no exercício profissional. A boa relação 
entre docentes e discentes é preponderante, princi-
palmente no que diz respeito à mutualidade na cons-
trução do conhecimento, uma vez que a proximidade 
e interatividade possibilitam transcender as formali-
dades pedagógicas e, conjuntamente, professores e 
estudantes aprendem e desenvolvem-se, ou seja, re-
ciprocamente constituem-se, fato que poderá impac-
tar na formação em enfermagem. Reconhece-se que, 
para além do conhecimento pedagógico, há de se ter 
sensibilidade e reconhecer as potencialidades e fragi-
lidades dos estudantes (MENEGAZ; BACKES, 2016).

Embora ratifique-se e se valorize a importância 
do conhecimento do professor, ainda evidencia-se um 
modelo de ensino pautado somente no professor, que 
detém um conjunto de conhecimentos, repassado aos 
estudantes, geralmente em aulas expositivas, de for-
ma vertical e unilateralmente direcionada. Neste mo-
delo, o conhecimento é frequentemente desenvolvido 
de forma acrítica e não reflexiva. A relação de proximi-
dade entre docentes e discentes, assim como a utili-
zação de metodologias alternativas, permite a intera-
tividade na construção do conhecimento (QUADROS, 
COLOMÉ, 2016).

Os saberes docentes incluem conhecimentos 
específicos, assim como a valorização do conhecimen-
to das práticas pedagógicas, mas, principalmente, o 
estímulo e a manutenção de bons relacionamentos 
com os estudantes, com o objetivo precípuo de uma 
construção coletiva de conhecimentos (LAZZARI; 
MARTINI; BUSANA, 2015). Nesta perspectiva, o docen-
te precisa transcender ao modelo de ensino centrado 
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no professor e adotar atitudes de orientação, inserção 
e facilitação do discente no processo pedagógico. Um 
dos desafios docentes, portanto, está em transformar 
seu conhecimento em fator preponderante e contri-
butivo na formação em enfermagem (BACKES; MOYA; 
PRADO, 2013).

Olhares Discentes Sobre a Postura Docente

Uma das atitudes relativas à postura docente 
refere-se à adoção de determinados comportamentos 
no exercício do seu ofício no seu cotidiano de traba-
lho, privilegiando o diálogo, valorizando o coletivo, 
sem perder o foco na individualidade. Embora o dis-
curso modernizante, no Ensino Superior, faz os do-
centes pensarem o processo pedagógico com a cen-
tralidade do docente no processo educativo, cabe aos 
estudantes tentarem adaptar-se e acompanhar o que 
foi decidido. Em sentido contrário ao modelo de ensi-
no tradicional, a adoção de uma postura docente mais 
inovadora enseja a adoção de atitudes relacionais en-
tre docentes e discentes na socialização de saberes e 
conhecimentos. O aperfeiçoamento da prática docen-
te remete à necessidade de estabelecerem-se avalia-
ções regulares como forma de fomento ao contínuo 
aperfeiçoamento profissional (CRUZ; PEREIRA, 2013).

A migração natural na postura docente significa 
superar o modelo de ensino tradicional, no qual o do-
cente representa a concepção simplista de transmis-
sores de conhecimentos. Mudanças de posturas estão 
vinculadas à contínua busca de aperfeiçoamento pro-
fissional (BACKES; MOYA; PRADO, 2013). As relações 
entre docentes e discentes são múltiplas e complexas; 
por isso pedem um esforço coletivo de autoconheci-
mento de ambas as partes. Se de um lado exigem-se 
discentes mais ativos e participativos, de outro neces-
sita-se de docentes propensos ao diálogo e predis-
postos constantemente a aperfeiçoarem suas práticas 
pedagógicas, assim como a valorizarem as demandas 
coletivas e individuais de aprendizagem (MENEGAZ; 
BACKES, 2016).

Olhares Discentes Sobre a Respeitabilidade  
Entre Docentes e Discentes

O respeito entre docentes e discentes parte 
da premissa do reconhecimento dos papéis, sua his-
toricidade, costumes, cultura, modos de vida e, prin-
cipalmente, do compartilhamento de compromissos. 
Nas relações interpessoais, a respeitabilidade pressu-
põe-se à deferência à diversidade, à admissibilidade, 
à pluralidade, à responsabilidade e à confiabilidade 
entre os professores e os estudantes (RAMOS et al., 

2013). A interação entre docentes e discentes, portan-
to, precisa estar pautada na responsabilidade de cada 
um no processo de ensino aprendizado.

Na relação entre docentes e discentes, conhe-
cer e entender os estudantes favorece a formação de 
vínculo, confiança e respeito, que são fatores que faci-
litam o processo de ensino aprendizado. O estudante 
respeitado, cônscio de seu papel, tende a ter melhor 
aproveitamento (MENEGAZ, BACKES, 2016). Na for-
mação em enfermagem, a interatividade, a respeita-
bilidade e a confiabilidade entre docentes e discen-
tes tende a criar um ambiente mais adequado para a 
aprendizagem.

A formação parte do princípio do compromisso 
ético e social. As instituições de ensino inserem nos 
processos formativos conteúdos que sejam atinentes 
às necessidades de saúde da população, consignados 
com a respeitabilidade mútua na relação que se es-
tabelece entre os estudantes e as populações, tanto 
quanto entre os discentes e docentes (KLOH; LIMA; 
REIBNITZ, 2014).

A respeitabilidade entre as pessoas transcende 
a idade, o gênero, as opções políticas, os costumes, a 
cultura e a razão da admissibilidade do contraditório, 
do diferente e do controverso. A respeitabilidade en-
tre as pessoas precisa ser construída a partir do diá-
logo e das responsabilidades de cada pessoa, inde-
pendentemente da posição social ou profissional. A 
observação dos preceitos éticos nas relações docentes 
e discentes contribui na formação profissional, princi-
palmente quando os docentes incluem nas suas estra-
tégias pedagógicas a sensibilidade quanto às dificul-
dades evidenciadas e a respeitabilidade aos discentes. 
Desta forma, pode-se considerar a respeitabilidade 
um princípio essencial nas relações entre os docentes 
e os discentes (KLOH; LIMA; REIBNITZ, 2014).

O diálogo e a interação entre os docentes e 
discentes constitui-se em importante estratégia para 
corrigir desvios em sala de aula no que se refere a de-
terminados comportamentos, principalmente a indis-
ciplina dos estudantes. A atitude docente permissiva 
a determinados comportamentos não condizentes em 
sala de aula, podem gerar um círculo vicioso entre o 
comportamento errôneo por parte dos estudantes e 
as atitudes não corretivas ou condutoras por parte 
dos professores, fato que pode incorrer em prejuízo 
aos estudantes comprometidos com o aprendizado 
(FINKLER; CAETANO; RAMOS, 2012). Embora docentes 
e discentes tenham papel diferenciado na aprendiza-
gem, as relações proativas, de parceria e comprome-
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tidas com a formação em enfermagem, enseja-se que 
as relações sejam balizadas pela ética, pela interativi-
dade e pela respeitabilidade.

Olhares Discentes Sobre a Responsabilidade  
e Ética no Exercício da Docência

A ética na relação que se estabelece entre 
docentes e discentes é essencial na formação em 
enfermagem, e as questões éticas contiguamente 
transpassam as experiências pessoais, educativas e 
profissionais. Neste ínterim, os professores são res-
ponsáveis em criar espaços e estratégias de reflexão 
dos preceitos éticos e, em especial, refletir sobre a 
ética na prática (RAMOS et al., 2013). Nas relações 
docentes e discentes, comporta entender os laços 
que se estabelecem ao procurar desenvolver estraté-
gias de reflexão e capacitação ético humanista para 
a formação acadêmica. O cuidado na relação docen-
te/discentes inclui a compreensão, a empatia, assim 
como a abordagem das situações de forma adequada 
(FINKLER; CAETANO; RAMOS, 2012).

Na relação docente e discente, necessita-se 
transcender a concepção de docente detentor do co-
nhecimento e de discentes carentes de saberes, mi-
grando para uma relação dialógica de ensinar e apren-
der. Nesta concepção de aprendizagem, a ética passa 
a ser mediadora das relações. Desta forma, o docente 
relaciona-se duplamente com a ética: como educador 
que tem a atribuição de cogitar e influenciar compor-
tamentos, e também de profissional, que tem o com-
promisso com o aprendizado. A formação ética está 
relacionada, portanto, ao comprometimento social e 
político, fato que enseja reflexões docentes em rela-
ção ao ensino e seu papel diante da sociedade (KLOH; 
LIMA; REIBNITZ, 2014).

Entre as responsabilidades no exercício da do-
cência constam o conhecimento dos professores, as-
sim como a disponibilidade em se relacionar, interagir 
e, também, de colocar-se no lugar do outro. O exercí-
cio da docência transcende a relação pedagógica, pois 
é auspicioso que os docentes saibam reconhecer as 
fragilidades e as potencialidades dos estudantes, se-
jam estas individuais ou coletivas, pois estas permitem 
rever e repensar as estratégias de ensino (MENEGAZ; 
BACKES, 2016). O professor tem a responsabilidade 
com o futuro do ensino/aprendizagem do cuidado em 
enfermagem, e são inquietudes desta natureza que o 
impelem a contínua busca pelo conhecimento. O exer-
cício da docência na enfermagem implica ao professor 
refletir continuamente sobre suas atitudes e potencia-
lidades (SEBOLD; CARRARO, 2013a).

O compromisso e a responsabilidade na forma-
ção em enfermagem extrapolam as questões técnicas 
e científicas, e, notadamente, nesta relação inclui-se 
a sensibilidade no ensino do cuidado. Os professores 
enfermeiros precisam estar atentos às constantes mu-
danças e avanços tecnológicos, fato que mostra que, 
posteriormente, os futuros enfermeiros necessitarão 
de competências ampliadas nos domínios da ética e 
da cidadania para atuar com autonomia e, assim, re-
fletir continuamente seus afazeres (SEBOLD; CARRA-
RO, 2013b). A responsabilidade docente ocorre em 
diferentes espaços, momentos e cenários. A relação 
de proximidade e interatividade no fazer educativo 
necessita ser mediada por responsabilidade e respei-
tabilidade de ambas as partes.

CONCLUSÃO

Mostra este estudo que há singularidades na 
relação docente e discente, em especial, o compro-
metimento com a formação. Os estudantes trazem 
consigo uma história de vida, uma formação secundá-
ria, uma cultura, alguns advindos de localidades dis-
tantes, que precisam se adaptar a um novo modo de 
vida, com compromissos e cobranças. Por outro lado, 
os professores têm uma história de vida e formação 
mais prolongada, uma das necessidades exigidas para 
o exercício docente.

Neste entremeio, evidencia o estudo que en-
tre todos os fatores preponderantes na formação 
acadêmica incluem-se as relações proativas entre os 
docentes e discentes, que são elementos indispen-
sáveis para a formação em enfermagem. O compro-
metimento mútuo, a proximidade e a interatividade 
pedagógica e a responsabilidade e a respeitabilidade 
equânimes, são primordiais nesta construção. Na for-
mação discente, a teoria matiza a prática e a prática 
ecoa na teoria. A relação de proximidade e interativi-
dade constrói laços, diminui a verticalidade e estende 
a horizontalidade nas relações pedagógicas.

Os planos políticos pedagógicos constituem a 
base da estrutura curricular, contudo os professores 
e estudantes, conjuntamente, podem desenvolver 
atividades complementares na formação, via proje-
tos de ensino, pesquisa e extensão. Por outro lado, 
constata-se que o conhecimento técnico e científico 
é elementar na formação em enfermagem. Isso não é 
suficiente, no entanto. Enseja-se o desenvolvimento 
de conhecimentos críticos e reflexivos, éticos e socio-
políticos. Uma boa formação é um bem pessoal, mas 
também é um importante adendo para o bem social.
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Esta pesquisa mostra que, embora os docentes 
e discentes sejam de instituições diferentes, com si-
tuações e contextos dessemelhantes, os objetivos do-
centes e discentes são similares.

Por fim, mesmo o estudo tendo limitações, é 
possível evidenciar que a adoção do diálogo franco e 
verdadeiro, a respeitabilidade, as relações equânimes, 
a oferta de alternativas pedagógicas, em especial, des-
tacam o comprometimento docente e discente como 
elementos essenciais para uma boa formação.
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